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Dedicatória

Dedicamos esta obra àqueles que acreditaram na permanên-
cia da cacauicultura como atividade agrícola indispensável para a 
manutenção de mais de 30 mil produtores rurais e o retorno de 
200 mil trabalhadores que migraram para outros centros urbanos.

Àqueles, mesmo sabendo ser o cacau uma commodity cuja 
comercialização se concentra nas Bolsas de Mercadorias, tentam 
modificar o passado de dependência ao mercado internacional, 
aprendendo a manufaturá-lo para conquistar novos nichos, nota-
damente o de segmentos mais especializados, com destaque o de 
chocolates finos. 

Àqueles que destacadamente dependeram da cacauicultura 
e souberam respeitar a simbiose do cultivo com a floresta, man-
tendo-a preservada para o seu próprio benefício e o do território 
que a acomoda. 

Àqueles que no passado souberam reivindicar soluções para 
a cacauicultura e, agora, no anonimato, deixam uma herança de 
resultados que os atuais produtores não souberam praticar, pois 
são 25 anos de crise da lavoura cacaueira, na Bahia, sem o devido 
amparo de políticas públicas, como a de 1957, com a criação do 
Plano de Recuperação Econômico Rural da Lavoura Cacaueira.
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Introdução

Nos últimos anos, a cacauicultura vem sobrevivendo com a 
acentuação de crises na atividade, motivada principalmente pelas 
oscilações de preços no mercado internacional que, estabelecendo 
cenários sombrios para o segmento produtivo que, pela incapacida-
de de agregar valores à matéria-prima, deixa o produto a ser mani-
pulado à mercê do interesse do mercado internacional que, a despei-
to de usufruir, cada vez mais, das regiões produtoras, promove estra-
tégias para manter o produtor cada vez mais vinculado e escravizado 
às variações nos preços, funcionando como a maré, num sistema de 
sobe e desce, de acordo com os interesses do setor chocolateiro.

Um bom indicador da caracterização da cadeia do cacau está 
na correlação de forças de seus atores, onde a predominância do 
comprador promove a prática de preços detestáveis, sob o ponto de 
vista da desvalorização da matéria-prima (amêndoas) e do encare-
cimento do chocolate, que tornou-se um bem de luxo no merca-
do consumidor, estabelecendo altos lucros ao compará-lo a outros 
bens originados de commodities. O diferencial dos valores entre as 
pontas da cadeia (produtor x industrial) é exponencial, podendo 
ser representado por uma pirâmide onde o setor produtivo se con-
centra na base, como numa pirâmide econômica, sendo que embai-
xo muitos com pouco, e em cima, poucos com quase tudo.      
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Um dos principais desafios da cacauicultura é quebrar a 
inércia que alimenta a vinculação das transações comerciais com-
pletamente vinculadas a um pequeno grupo de compradores, se-
diado nas bolsas de mercadorias americanas. O esfriamento des-
sas barreiras será possível com o produtor de cacau conseguindo 
se especializar em novos métodos de produção, próprios dos mer-
cados especializados, que valorizam a matéria-prima, conforme a 
sua origem e procedência processual, capaz de se diferenciar dos 
padrões fixados pelo mercado tradicional de amêndoas.

O objetivo dessa obra é debater, com estudiosos e interes-
sados, as limitações da cacauicultura como atividade econômica, 
impedida de atingir as elevadas taxas de desenvolvimento susten-
tável das regiões produtoras. Serão discutidos temas relacionados 
que interferem diretamente na conformação do sistema cacaueiro, 
como, por exemplo, a questão da internalização da pobreza nos 
locais de exploração, a comercialização, a qualificação e a relação 
matéria-prima e chocolate, os custos de produção, as exportações, 
as relações de trabalho e a institucionalização do produto.

A discussão se tornou plena e previsível pela constatação 
dos autores quanto à inflexão do cacau em suas relações intrín-
secas, dentro da própria cadeia, não recebendo o tratamento 
adequado para sobreviver longe das  crises que constituem uma 
enciclopédia de problemas vinculados a sua história. Esses infor-
túnios fazem o produtor conviver com um estado de angústia que 
o deixa destacado dentro de uma atividade fantasiosa, em razão 
da incapacidade de promover melhorias das regiões produtoras. 

O texto é composto de 11 (onze) artigos, sendo os três 
primeiros destacados como Ensaios Literários, os demais como 
Artigos Científicos   concernentes a temas intimamente ligados 
ao cacau, através dos quais os autores tentaram evidenciar como 
importantes, por se tratar dos mais problemáticos dentre os que 
compõem a cacauicultura na sua concepção de atividade agrícola 
totalmente voltada ao mercado internacional, até porque, mesmo 
o Brasil se tornando o 4º maior produtor de chocolate e o fato de 
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a produção de matéria-prima não suprir o mercado, a indústria 
chocolateira nacional desconsidera a lei da oferta e da procura, di-
tando os preços conforme os interesses do oligopsônio instalado 
no mercado comprador nacional.

O aviltamento dos preços da amêndoa é o causador da eter-
na fonte de escassez de recursos para aprimorar a produção de 
uma matéria-prima mais qualificada, pois está comprovado em 
estudos e apresentado no artigo Da fazenda ao chocolate, dos Pro-
fessores Francisco Mendes Costa, Valter Alves Nascimento e Rai-
mundo Jorge Z. Costa, que o produtor ainda mantém a atividade, 
pelo seu grau de apego ao cultivo.  

Espera-se, com esta coletânea, fornecer subsídios para a 
formulação de políticas públicas que visem a estimular a cadeia 
produtiva do cacau no Brasil, bem como a contribuir para o pla-
nejamento da produção e comercialização desta commodity.

Espera-se, ainda, que os leitores encontrem aqui resultados 
e ideias que venham a contribuir para um melhor conhecimento 
da atividade cacaueira e que estimulem novos estudos e pesquisas 
que ampliem e aprofundem o assunto, isso para cumprir o pre-
ceito aristotélico de que toda a arte e todo engenho são pensados 
com o propósito de fazer o bem e contribuir para a melhoria e o 
avanço da sociedade.

Francisco Mendes Costa
Naisy Silva Soares  

(Organizadores)


